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UM PRODUTO

   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Bolsonaro. O 
presidente Jair Bol-
sonaro comparece, 
em Brasília, à aber-
tura do 3º Fórum 
Nacional de Controle, 
promovido pelo 
TCU, e à cerimônia 
de troca da Guarda 
Presidencial. Além 
disso, tem encontros 
com o presidente da 

Firjan, Eduardo Viei-
ra, e com a youtuber 
Ysani Kalapalo.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, recebe, em 
São Paulo, o presi-
dente do Conselho 
da Ânima Educação, 
Daniel Castanho.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 

Central, Roberto 
Campos Neto, 
discursa no lança-
mento do Programa 
LIFT Learning, em 
Brasília.
  Governo Central. 

O Tesouro Nacional 
revela o resultado 
primário do governo 
central referente ao 
mês de outubro.

   MANCHETES  DO  DIAGoverno limita juro 
do cheque especial 
em 8% ao mês

O governo decidiu proibir que o juro cobrado pelos 
bancos no cheque especial fique acima de 8% ao mês - em 
outubro, foi de 12,4%. Em compensação, permitiu que as 
instituições cobrem uma tarifa mensal dos clientes que 
quiserem ter à disposição um limite de crédito superior 
a R$ 500. A medida entrará em vigor em 6 de janeiro de 
2020. Ela foi aprovada ontem durante reunião do Conse-
lho Monetário Nacional (CMN). Em outubro, segundo 
dados divulgados pelo Banco Central, o juro médio do 

cheque especial ficou em 305,9% ao ano. Com a mudança, deve cair para cerca de 
150% ao ano, segundo o diretor de Organização do Sistema Financeiro e Resolução do 
Banco Central, João Manoel Pinho de Mello. O presidente do BC, Roberto Campos 
Neto, negou que a decisão seja um “tabelamento”. “Se fosse tabelamento, não tinha 
tarifa”, disse. Em nota, a Federação Brasileira de Bancos (Febraban) afirmou que vai 
analisar a resolução aprovada pelo CMN para avaliar os impactos da medida.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Governo limita juro do cheque 
especial em 8% ao mês

Folha de S.Paulo (SP): 
TRF condena Lula por sítio, 
amplia pena e pressiona STF

Valor Econômico (sp): 
Juro do cheque especial 
terá teto de 8% ao mês

O Globo (rj): 
STF já tem maioria para 
permitir envio de dados 

Zero Hora (rs): 
Na contramão do Supremo, 
TRF4 mantém condenação e 
eleva pena de Lula a 17 anos

A tarde (ba): 
Reajuste de mensalidade 
escolar chegará a 10%

Jornal do Commercio (pe): 
Lula sofre nova condenação 
em segundo grau 

The New York Times (eua): 
Giuliani buscou fechar negócios 
privados com os ucranianos

Financial Times (ru): 
Lagarde aposta em colocar 
mudanças climáticas no centro 
da política monetária do BCE 

Le Monde (FRA):
Mali: tempo de homenagens 
e de questionamentos

El País (ESP): 
Alerta por risco de atentado 
contra espanhóis no Saara

Tribunal sobe pena de Lula no caso do sítio para 17 anos

Supremo sinaliza que pode validar envio de dados da Receita 

Os desembargadores da 8ª Turma do 
Tribunal Regional Federal da 4ª Região 
(TRF-4) elevaram a pena do ex-presi-
dente Lula por corrupção passiva e lava-
gem de dinheiro no caso do sítio de Ati-

baia de 12 anos para 17 anos e um mês de 
prisão. O TRF-4 decidiu de forma dife-
rente do STF, que anulou condenações 
porque delatados não tiveram a última 
palavra nas alegações finais.

O Supremo Tribunal Federal indicou 
que pode formar maioria hoje a favor do 
compartilhamento amplo de informa-
ções da Receita Federal, sem necessidade 
de prévia autorização judicial. Cinco dos 

11 ministros já votaram pela tese de que a 
Receita não pode ser privada de encami-
nhar ao Ministério Público informações 
para a abertura de investigação criminal, 
como extratos e declarações de IR.
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   MERCADO FINANCEIRO

A Petrobras aumentou em 4% o valor 
da gasolina na refinaria, a partir de hoje. 
A estatal só informou o porcentual de 
reajuste, mas uma fonte declarou que o 
aumento foi de R$ 0,074 por litro. Com 
a alta, o valor de entrega passa a variar de 
R$ 1,750 o litro, em Goiás, a R$ 2,312 o li-
tro, no Rio de Janeiro. 

A Associação Brasileira dos Impor-
tadores de Combustíveis (Abicom) re-
clama de defasagem em relação ao mer-
cado internacional, principalmente, 

do preço do diesel. A maior pressão, se-
gundo o presidente da entidade, Sérgio 
Araújo, parte da variação cambial, que se 
acentuou nesta semana, com a escalada 
da cotação do dólar. 

“O aumento não foi suficiente para 
chegar na paridade internacional, e o die-
sel, que já estava muito defasado, agora 
está ainda mais, com a alta do dólar”, afir-
mou Araújo. No atual nível de preço, a 
importação do diesel está inviabilizada, 
segundo o executivo.

O mercado de câmbio teve ontem 
um novo dia de nervosismo, com o dólar 
chegando a ser cotado a R$ 4,27. Os 
ânimos dos investidores só se acal-
maram após o Banco Central fazer um 
novo leilão surpresa da moeda ame-
ricana à vista, o terceiro em dois dias. 
Após a ação da autoridade monetária, 
a cotação se acomodou na casa dos R$ 
4,25, para fechar a R$ 4,2586 (+0,44%), 
o maior valor nominal do dólar desde 
o advento do Plano Real, em 1994. Ao 
contrário da véspera, quando o principal 
motivo para a disparada do dólar foram 
declarações do ministro da Economia, 
Paulo Guedes, a moeda ontem se va-
lorizou em todo o mundo, por causa de 
indicadores que atestaram a força da 
economia dos Estados Unidos no ter-
ceiro trimestre.

Já o Índice Bovespa pegou carona 
no clima otimista que veio do exterior 
e fechou ontem em alta de 0,61%, aos 
107.707,75 pontos. Em Nova York, Dow 
Jones avançou 0,15%, Nasdaq regis-
trou ganho de 0,66% e S&P 500 teve 
valorização de 0,42%.

As taxas futuras de juros tiveram va-
riações discretas: a do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2021 fechou em 4,750%, de 4,729%, 
e a do DI para janeiro de 2023 passou 
de 5,981% para 5,990%.

  INDICADORES

Grubisich tem pedido de fiança 
negado nos Estados Unidos

O juiz Steven M. Gold, da Corte Distri-
tal Leste de Nova York, rejeitou a oferta 
do ex-presidente da Braskem José Carlos 
Grubisich, preso há oito dias na cidade, 
de pagar US$ 5 milhões em fiança para 
responder o processo em liberdade. O 
executivo é acusado de corrupção e lava-
gem de dinheiro. “Com base no patrimô-
nio do senhor Grubisich, próximo a US$ 
65 milhões, a quantia oferecida na fiança 
é inadequada e precisa ser elevada”, deci-
diu o juiz. A defesa do executivo disse que 
um novo valor será ofertado.

Black Friday deve registrar 
alta de 10,5% nas vendas

MP do Turismo reduz receitas 
do Ecad e dá poder à Embratur

Dólar bate novo recorde; 
Ibovespa avança 0,61%

O varejo deve movimentar R$ 3,67 bi-
lhões em vendas na Black Friday deste 
ano, o maior faturamento em uma dé-
cada, segundo a Confederação Nacio-
nal do Comércio (CNC). Se confirmada 
a previsão, as vendas terão aumento de 
10,5%, o que representa 6,8% em termos 
reais (descontada a inflação) sobre o ano 
passado. Os eletroeletrônicos e os itens 
de utilidades domésticas deverão ser 
os destaques, com R$ 929,4 milhões em 
vendas. Os supermercados devem movi-
mentar R$ 899,3 milhões.

O presidente Jair Bolsonaro editou 
medida provisória que traz uma série de 
ações voltadas para o setor do turismo. 
Dentre as mudanças previstas no texto, 
está a isenção no pagamento de direitos 
autorais pela execução de músicas nos 
quartos dos hotéis. O governo também 
aumentou as alíquotas do IR retido na 
fonte em remessas de dinheiro ao exte-
rior e reformulou a Embratur, que pas-
sará a receber parte dos recursos públi-
cos que hoje vão para o Sebrae. 

Apelidada de A Hora do Turismo, a me-
dida provisória foi publicada ontem no 
Diário Oficial da União. A isenção dada a 
hotéis foi criticada pela classe artística. 
O Escritório Central de Arrecadação e 
Distribuição (Ecad) estima em R$ 110 
milhões por ano o prejuízo com a medida 
adotada pelo governo.

Com dólar em alta, gasolina sobe 4%

Governo quer transferir custos de 
ações contra INSS ao trabalhador
O governo estuda enviar ao Congresso 
um projeto de lei que tornaria o tra-
balhador responsável por bancar as 
despesas de processos contra o INSS, 
caso a Justiça decida contra o autor da 
ação. Membros da equipe econômica dis-
seram à Folha de S.Paulo que o objetivo 
é reduzir a judicialização - cerca de 
15% dos benefícios pagos pelo INSS são 
obtidos nos tribunais. famílias de baixa 
renda seriam isentas dos custos. Para 
a presidente do Instituto Brasileiro 
de Direito Previdenciário, Adriane 
Bramante, a ideia é inconstitucional e 
tende a impedir o acesso das pessoas ao 
poder Judiciário.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - novembro	

IGPM-FGV - 2ª Prévia/novembro	

IPC-FIPE - 3ª Quad./novembro

TR pré (26/11)

TBF (26/11)

Ibovespa (27/11)

Poupança Nova (28/11)

CDB pré 30 dias (27/11)

CDB pré 61 dias (27/11)

CDI acumulado mês (27/11)

CDI anualizado (27/11)

Dólar Comercial (27/11)	

Dólar Turismo (27/11)

Euro Turismo (27/11)

Dólar Papel SP (27/11)

R$ 998,00 

0,10%

-0,01%

0,44%

0,0000%

0,3575%

 0,61%;  R$ 15,545 bi

0,3153%

 0,04548/0,0455   

0,04438/0,04474

0,34%

4,90%

R$ 4,2581/R$ 4,2586

R$ 4,2330/R$ 4,4070

R$ 4,7000/R$ 4,9000

R$ 4,3400/R$ 4,4400

28/11/2019
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A Colômbia chegou ontem ao sétimo 
dia seguido de protestos, em meio a uma 
nova greve geral convocada por sindica-
tos e organizações estudantis, responsá-
veis pelo início das manifestações, que já 
deixaram quatro mortos e mais de 500 
feridos. Milhares de pessoas ocuparam 
a Praça Bolívar, centro dos protestos em 
Bogotá, com bandeiras, panelas e apitos 
para rejeitas as propostas apresentadas 
até agora pelo presidente Iván Duque.

Os movimentos pedem que Duque re-
cue no projeto de reforma tributária, que 
inclui cortes de impostos a empresas. Por 
determinação judicial, o governo tem até 
o final deste ano para aprovar a lei.

Congresso derruba veto de Bolsonaro 
a aumento sem limite do fundo eleitoral

O Congresso derrubou ontem sete 
vetos do presidente Jair Bolsonaro à 
minirreforma eleitoral, incluindo o que 
impedia os parlamentares de aumen-
tarem sem restrições o fundo eleitoral, 
destinado a financiar campanhas polí-
ticas. Com isso, deputados e senadores 
poderão definir a cada eleição o valor do 
fundo. Para a disputa do ano que vem, 
dirigentes partidários querem que a 
quantia seja de R$ 4 bilhões, e o governo 
propõe R$ 2,034 bilhões. O valor será 
definido na lei orçamentária anual, que 
deve ser votada no dia 17 de dezembro, 
segundo o presidente do Senado, Davi 

Alcolumbre (DEM-AP). O líder do PSL 
no Senado, Major Olímpio (SP), criti-
cou o “acordão” feito para derrubar o 
veto. “Foi uma manobra para ludibriar 
a população e os partidos ficarem com 
mais dinheiro”, disse.

internacional

PSL pune Eduardo Bolsonaro 
e outros 13 aliados na Câmara

Em retaliação ao grupo de Jair Bolso-
naro, a cúpula do PSL decidiu ontem sus-
pender 14 deputados fiéis ao presidente. 
Eduardo Bolsonaro (SP) recebeu a maior 
punição e não poderá exercer atividades 
partidárias por um ano. O filho do presi-
dente deve perder a liderança do PSL na 
Casa e cargos em comissões, mas desde-
nhou da decisão. “Para ser sincero, não 
me preocupo com isso”, afirmou o par-
lamentar. “Nunca imaginei que seria cas-
sado por deputados que durante a eleição 
falaram que iam colocar suas energias 
para tentar acabar com a corrupção.” A 
punição ainda precisa ser aprovada pelo 
Diretório Nacional da sigla, mas alia-
dos do presidente do PSL, Luciano Bivar 
(PE), já colhiam assinaturas ontem para 
destituir Eduardo da liderança do par-
tido. A deputada Joice Hasselmann (SP) 
é a mais cotada para assumir o cargo.

Presidente do Chile propõe 
endurecimento de penas

Colômbia tem quatro mortos 
em sete dias de protestos

Trump quer incluir cartéis do 
México em lista de terroristas

O presidente do Chile, Sebástian 
Piñera, pediu ao Congresso mais rapi-
dez para votar leis do governo que endu-
recem penas para crimes praticados em 
protestos, que já duram mais de 40 dias 
no país. Ele ainda admitiu publicamente 
que “as polícias não têm tamanho sufi-
ciente” para conter as manifestações.

O anúncio do presidente dos EUA, Do-
nald Trump, de que pretende classificar 
os cartéis de drogas do México como gru-
pos terroristas foi recebido com espanto 
por mexicanos e especialistas. A Casa 
Branca, porém, não deu detalhes sobre a 
medida. “Vou designá-los, sim. Estou tra-
balhando nisso há 90 dias”, disse Trump.
A nova designação torna ilegal fornecer 
ajuda aos cartéis mexicanos, facilitando 
punições a quem financia e a deporta-
ção de membros das facções. Para alguns 
analistas, seria possível autorizar opera-
ções militares contra narcotraficantes, 
sem aval do governo do México. “O Mé-
xico não permitirá ações que violem sua 
soberania”, escreveu ontem o chanceler 
mexicano, Marcelo Ebrard, no Twitter. 
“Cooperação, sim. Intervencionismo, 
não”, disse o presidente do país, Andrés 
Manuel López Obrador.

Bolsonaro é denunciado em haia 
por “crimes contra a humanidade”
A Comissão Arns e o Coletivo de 
Advocacia em Direitos Humanos apre-
sentaram ontem ao Tribunal Penal 
Internacional, em Haia, na Holanda, 
uma denúncia contra o presidente 
Jair Bolsonaro por “crimes contra a 
humanidade” e “incitação ao genocí-
dio de povos indígenas”. A Corte ava-
liará a denúncia para decidir se abre 
uma investigação contra Bolsonaro. 
Segundo o documento, o presidente 
enfraqueceu a fiscalização e foi 
omisso em relação a crimes ambien-
tais na Amazônia. Os ex-ministros 
da Justiça José Carlos Dias e José 
Gregori assinam a peça. 

   DESTAQUES  
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Partidos negam urgência para pacote de Sérgio Moro
O ministro da Justiça, Sérgio Moro, 

sofreu ontem mais um revés no Con-
gresso. A bancada da bala tentou, mas 
não conseguiu reunir apoio suficiente 
dos líderes partidários para garantir a 
votação de um requerimento que po-
deria garantir urgência na análise do 
pacote anticrime. Sem isso, o texto terá 
que ser votado em comissões antes de 

seguir para análise do plenário da Câ-
mara, caminho que pode levar anos 
até ser concluído. Apenas cinco parti-
dos - PSL, Novo, Podemos, Cidadania 
e Avante - sinalizaram que assinariam o 
pedido de urgência. Somados, eles têm 
apenas 170 votos, insuficientes para 
levar o requerimento à votação - o nú-
mero mínimo é de 257.
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GERAL

O Corinthians derrotou o Avaí por 3 a 
0, ontem, no Itaquerão, e pulou da oitava 
para a sétima posição no Brasileirão - os 
oito primeiros garantem vaga na Liber-
tadores de 2020. Com a vitória, o Corin-
thians ultrapassou o Internacional, que 
ontem perdeu, em casa, para o Goiás, por 
2 a 1. O Avaí já entrou em campo rebai-
xado e segue na lanterna. O outro time 
catarinense da Série A, a Chapecoense, 
também ficou sem vaga na elite: com a 
derrota para o Botafogo por 1 a 0, ontem, 
em Chapecó (SC), a equipe foi rebaixada. 
Ainda ontem, Bahia e Atlético-MG fica-
ram no 1 a 1 e o Athletico Paranaense ven-
ceu o Grêmio por 2 a 0. 

Hoje, pelo Brasileirão, o Fluminense 
recebe o Palmeiras (19h30); o Fortaleza 
pega o Santos (20h); o São Paulo enfrenta 
o Vasco (20h30); e o Cruzeiro duela com 
o CSA (21h30).

Infecções por HIV têm queda recorde 
em SP, mas aumentam entre idosos

As infecções por HIV registraram 
queda recorde na cidade de São Paulo 
no último ano, mas aumentaram entre 
os idosos. Embora o grupo mais vulne-
rável ao vírus continue sendo o de ho-
mens jovens, a parcela da população 
maior de 60 anos foi a única, entre adul-
tos, na qual foi observado crescimento 
dos casos de HIV, segundo a Secretaria 
Municipal da Saúde. O número de novas 
infecções na capital caiu quase 18% en-
tre 2017 e 2018, passando de 3.826 regis-
tros para 3.145. Mesmo índice de redu-
ção foi observado na taxa de detecção, 
que indica o número de infectados por 

100 mil habitantes. O indicador passou 
de 32,7 para 26,8. É a maior queda desde 
1996. Entre 2016 e 2017, a taxa de detec-
ção já havia caído 1,9%. Entre os idosos, 
o número de novos casos aumentou 
15%, passando de 92 em 2017 para 106 
no ano passado. É a primeira vez, desde 
2006, que a cidade observa diminuição 
da taxa de detecção por dois anos se-
guidos. “A queda consecutiva indica, 
em epidemiologia, uma tendência mais 
sólida de queda, e não algo apenas pon-
tual”, destaca Cristina Abbate, coorde-
nadora do Programa Municipal de DST/
Aids da Prefeitura.

ESPORTES

Senado aprova MP com reintegração de médicos cubanos

Conversa é a base de ação 
contra brigadistas no Pará

Uma conversa que envolve um dire-
tor de uma ONG é considerada pela po-
lícia como principal elemento que liga 
ambientalistas e brigadistas a incêndios 
registrados em Alter do Chão, no Pará. 
Anteontem, uma operação resultou na 
prisão de quatro pessoas consideradas 
suspeitas e em buscas na sede de orga-
nizações que atuam na região. Nenhum 
elemento ligado a perícia, testemunhas 
ou imagens conclusivas é apresentado 
no pedido de prisão. O documento foi 
deferido pela Justiça, que manteve on-
tem as prisões. Para os investigadores, 
a conversa entre Gustavo de Almeida 
Fernandes, diretor de logística da ONG 
Projeto de Saúde e Alegria, e uma mu-
lher tem relevante destaque no inqué-
rito. Na conversa, ele diz que “está por 
trás de tudo”, identificando-se como 
membro da brigada de Alter do Chão.

União vai à Justiça contra 
Neymar por dívida de R$ 88 mi

Corinthians vence o lanterna 
e se aproxima da Libertadores

Flamengo goleia e levanta a 
taça do Campeonato Brasileiro

A União está cobrando R$ 88,1 milhões 
de Neymar na Justiça. O valor se refere à 
autuação da Receita em razão de supos-
tas irregularidades em negócios do atleta 
e de sua família entre 2011 e 2013. O valor 
é contestado pela defesa do jogador.

O Flamengo ven-
ceu ontem de vi-
rada o Ceará, por 4 
a 1, no Maracanã, e 
levantou a taça do 
Campeonato Brasi-
leiro - título que já 
havia garantido no 

domingo, mesmo sem jogar naquele dia, 
por causa de um tropeço do Palmeiras. 
O trio de capitães Diego Alves, Diego e 
Éverton Ribeiro ergueu a taça e coman-
dou a festa de mais de 67 mil flamenguis-
tas presentes ao estádio. O Ceará, por sua 
vez, segue ameaçado de rebaixamento.

wilton junior
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O Senado aprovou ontem a medida 
provisória que institui o programa Mé-
dicos pelo Brasil, desenhado para subs-
tituir o Mais Médicos. O texto perde-
ria a validade se não fosse aprovado até 
hoje pelos senadores. A votação man-
teve o texto aprovado pela Câmara na 

véspera e permite a reincorporação dos 
médicos cubanos que permaneceram 
no Brasil após o fim do convênio entre o 
governo dos dois países, em 2018. Com 
a aprovação da MP, o governo se orga-
niza para lançar o edital do programa e 
selecionar os profissionais.

Congresso derruba veto, e 
aluno deverá ter psicólogo

O Congresso derrubou ontem o veto 
integral do presidente Jair Bolsonaro à 
proposta que garante atendimento por 
profissionais de psicologia e serviço so-
cial a alunos das escolas públicas. 

Com a decisão, volta a valer o texto 
aprovado em setembro, que prevê 
atendimento a estudantes de ensino 
fundamental e médio para melhorar a 
aprendizagem e relações entre alunos, 
professores e comunidade. 

O texto estabelece a possibilidade 
de atendimentos em parceria com o 
Sistema Único de Saúde (SUS) e deter-
mina que uma equipe seja destacada 
para atuar em cada rede de ensino (es-
taduais e municipais).

A justificativa da Presidência para o 
veto inicial era de que a proposta era in-
constitucional porque criava despesas 
obrigatórias para o Poder Executivo.
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